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Voltei a Lisboa. De comboio. Fui apresentar o livro O REBELDE, obra póstuma de Manuel de Lima, meu amigo, falecido em 6 de Junho de 2008, no Barreiro, onde ultimamente residia sozinho num apartamento, o mais alto, de um prédio de dez andares. A sessão de apresentação, surpreendentemente muito concorrida por pessoas de todas as idades que eu, pessoalmente, nunca tinha visto antes, decorreu ao final da tarde do dia 13 de Junho 2009, numa acolhedora sala do Palácio das Galveias, junto à praça de touros do Campo Pequeno. Fui convidado para fazer a apresentação da obra e do autor, por uma sua amiga de muitos anos, Susana Custódio, herdeira e colectora dos textos, que, juntamente, com Isabel Fontes, preparou e coordenou (prepararam e coordenaram) a edição que a EDIUM Editores, sedeada em S. Mamede de Infesta, em boa hora, acolheu e editou. E não pude recusar o convite. Manuel de Lima, presbítero da Igreja do Porto, desde 13 de Outubro de 1957, exerceu, durante anos, intensa e generosa actividade presbiteral, em diversos campos, todos extra-paroquiais, com destaque maior no Corpo Nacional de Escutas, do qual foi assistente muito ao jeito da parteira. Até ao dia em que, inopinadamente, caiu em si e "acordou" de todo aquele frenesim eclesiástico a tempo inteiro. Deu-se conta, então, de que não passava de um zeloso e dedicado funcionário do Sistema eclesiástico. Parou uns dias para reflectir e logo decidiu romper com o estatuto de funcionário eclesiástico que o Sistema queria que ele fosse, por toda a vida, e vida de celibatário, no seu caso, celibatário à força. Renunciou ao exercício do ministério e casou. Entrou, por isso, no número dos malditos, dos renegados, dos evitandos, por parte dos demais eclesiásticos que fazem o Sistema funcionar, e que então era assim - ainda é, hoje, embora já não tão sadicamente - que o Sistema eclesiástico tratava todos os presbíteros que optassem por casar. Para isso, o Sistema os ordenara, não para que fossem presbíteros da Igreja ao serviço maiêutico da Humanidade, mas para que fossem seus funcionários eclesiásticos a tempo inteiro e na condição de celibatários, à força que fosse. O livro, autobiográfico, é, em síntese, a sua real e dramática história de vida, contada na primeira pessoa, um documento humano imperdível, um impiedoso libelo contra o Sistema Eclesiástico, e um Manifesto pela Dignidade Humana, que, por isso, precisa de ser lido /comentado por todas as pessoas. Para que todas saibam como o Sistema eclesiástico assassina a Igreja de Jesus e assassina os seus melhores filhos, as suas melhores filhas, quando estas, estes querem permanecer nela e com ela simplesmente humanos. Partilho aqui as palavras que escutei /escrevi, durante a viagem de comboio até Lisboa, e que depois disse, em primeira mão, às muitas dezenas de pessoas que se congregaram na sala do Palácio das Galveias para a sessão de apresentação, a qual, sem que elas tivessem alguma vez imaginado, veio a constituir um Momento ímpar nas suas vidas, já que redundou num emocionado e inesquecível encontro com Manuel de Lima, agora definitivamente vivo e ali tão intensamente presente e actuante, ainda que invisível aos nossos olhos. Eis.
 

Apetecia-me começar por cantar. E por que não hei-de fazê-lo?! Afinal, fui convidado para apresentar O REBELDE que foi, é, será o meu querido Amigo Manuel de Lima. E nada melhor do que começar por cantar o Poema, "Porque vivemos em guerra", que escrevi no início deste ano de 2009 e que bem podia ter sido escrito por ele. É um Poema que diz muito com ele. E que diz muito comigo. E que terá de dizer com as suas amigas, os seus amigos, que o forem do peito. E das mesmas Causas dele. A música, pedi-a emprestada a Paco Ibañez, outro Rebelde cá da Península, a Ibéria, que, um dia, há já mais de oito séculos, foi dividida em dois Estados, devido à ambição de um tal Afonso Henriques, cognominado de "O Conquistador" (quem conquista sempre rouba, pelo que temos por pai fundador um ladrão e um violento armado, que um conquistador de terras não as conquista(va) com abraços e beijos, mas com a sua espada que fez rolar muitas cabeças e jorrar rios de sangue humano; não é então de admirar que hoje, século XXI, sejamos o país que somos, um país que nunca o chegou a ser verdadeiramente; hoje, uma coutada dos chico-espertos que andam todos por aí à solta e ocupam os lugares do Poder Político do Estado e da alta finança, depois de ter sido, durante séculos e séculos de monarquia, um feudo de clérigos eclesiásticos, de reis, de fidalgos - filhos de algo, não de alguém! - de cavaleiros e de outros madraços que tais). Aqui vai, então o Poema-Canto:
 

PORQUE VIVEMOS EM GUERRA
 

Coro
Porque vivemos em Guerra / Uma Guerra Financeira
Uma Guerra Mundial / Tudo aquilo que fazemos
Tudo aquilo que dizemos / Mate o Grande Capital
 

1. Quando já tudo se encontra / Completamente minado
E o Grande Capital / Está ao comando do Mundo
Faz da casa uma Trincheira / Da Palavra faz Duelo
Da Palavra faz Duelo / Faz da casa uma Trincheira
 

Quando todos em redor / Vivem só p’ra Futebóis
E os grandes das Igrejas / Vendem os seus cultos tóxicos
Faz-te Vento, faz-te Sopro / Faz do viver Movimento
Faz do viver Movimento / Faz-te Sopro, faz-te Vento
 

2. Nem que todos te abandonem / Te deixem só na Missão
E até os teus amigos / Digam que estás pirado(a)
Segue em frente no combate / Todo Paz, todo Ternura
Todo Paz, todo Ternura / Segue em frente no combate
 

Maldigo a Teologia / Que nunca toma partido
E deixa que os do Dinheiro / Bebam o sangue do(s) Pobre(s)
Faz-te Pão e faz-te Vinho / Nem que eles te crucifiquem
Nem que eles te crucifiquem / Faz-te Pão e faz-te Vinho
 

3. Cabe-te ser Luz do Mundo / Sal da Terra, Sentinela
E se o Grande Capital / Vai ao ponto de matar-te
Vive sempre desarmado / Entre o Pobre e com o Pobre
Entre o Pobre e com o Pobre / Vive sempre desarmado
 

Nunca fujas ao combate / Nem percas nunca a Alegria
E se os grandes das Igrejas / Te riscam dos seus Registos
Abre a todos os teus braços / Dá a todos teu Perdão
Dá a todos teu Perdão / Abre a todos os teus braços
 

4. Ao vermos que o Ocidente / Só pratica a Idolatria
E que o Cristo que o suporta / Faz-nos esquecer Jesus
Enfrenta todo o Poder / Protege todas as Vítimas
Protege todas as Vítimas / Enfrenta todo o Poder
 

Porque o Cristo das Igrejas / Não tem nada de Jesus
E em seu nome se comete / Toda a espécie de crimes
Deixa os Templos, deixa os Cultos / Faz-te Práticas Maiêuticas
Faz-te Práticas Maiêuticas / Deixa os Templos, deixa os Cultos
 

Vamos então ao livro, O REBELDE. E ao seu Autor, Manuel de Lima. O Rebelde. O Dissidente. O Sem-Lugar (= Utopia). O Pobre por opção (o mais difícil de alguém ser). O de Olhos da Mente sempre bem abertos. O Resistente. 
O Insubmisso. O NÃO e o SIM. O Amigo. O Companheiro. O Irmão Universal. O Chicote no Templo. O Pacífico (daquele tipo de pacífico, de que fala Jesus, a nossa Paz, que diz: "Pensais que vim trazer a paz à terra? Vim trazer a Espada!"). O Politicamente Incorrecto. O Livre. O Inventor de caminhos. Numa palavra, o Homem, neste caso concreto, o Homem em masculino, que também há o Homem em feminino, só que, nesse caso, havemos de dizer, a Mulher. Quando uma mãe e um pai dão à luz uma filha, um filho, é para que ele, ela sejam assim. Ou a filha, o filho é assim, ou melhor fora que a mãe e o pai fossem estéreis. Porque, de contrário, só dão à luz funcionários, mercenários do Poder Político, ou do Poder Religioso-eclesiástico, ou do Poder Financeiro. Manuel de Lima, felizmente, tem por pai o Vento e por mãe a Ternura. E só pode ser O REBELDE que é. Chamaram-no, quando ele nasceu, de (E)Manuel (= Deus-connosco), que é outra maneira de dizer O REBELDE. Quem mais REBELDE que Jesus, o filho de Maria, o Crucificado na Cruz do Império? O Sistema fez tudo para domesticar Manuel, como, de resto, faz com cada uma, cada um de nós que vimos a este Mundo totalmente dominado /formatado por ele. No caso dele, até conseguiu pô-lo a frequentar a mais eficiente escola de domesticação de seres humanos, que foram, durante os últimos quatro séculos, os famigerados seminários tridentinos. Deveria ter sido formatado, durante 12 anos, pelo Seminário do Porto, entre os 13 e os 25 anos de idade. Mas Manuel, filho do Vento e da Ternura, resistiu a tudo. Aquela cena de pancadaria, feita de pontapés clericais, que ele apanhou, por ter fugido a correr quanto podia às carícias de um lobo clérigo, que o queria "comer" (a pedofilia não é só de agora; de agora, é ela ser notícia), é um dos momentos épicos da sua vida adolescente. E que diz bem o Homem que Manuel é, desde o momento da sua concepção. Eram então os primeiros anos de seminário, em Trancoso, Gaia. No final do seminário, já na Sé, outro momento épico, a fechar o curso. Manuel atreve-se a dizer /pregar, em plena igreja dos Grilos, o seu primeiro e único sermão, o que ele previamente escrevera, e não o que, de véspera, fora censurado e alterado pelo déspota reitor do seminário. Di-lo na sua voz forte, de ciclone ou de tsunami que os ouvidos dos pequenos e das vítimas dos prepotentes, experimentam como suave brisa. O déspota reitor que presidia à missa, não teve outro remédio senão levantar-se do cadeirão do Poder eclesiástico em que estava sentado no topo da igreja, com todos os súbditos a seus pés, e interromper, abruptamente, o sermão que Manuel prosseguia no púlpito, levantado a meio da igreja. Sem querer ouvir mais o que Manuel dizia, chegou-se ao altar da sua prepotência clerical e proclamou, furioso como uma víbora, o Credo in unum Deum, patrem omnipotentem [Creio em um só Deus pai todo-poderoso]. Aquilo não era Eucaristia. Era um rito chamado missa, na altura, todo em latim. Como ainda hoje são as missas que por aí se fazem nas igrejas paroquiais e catedrais, já não em latim, mas em português medievo que ninguém do século XXI entende patavina. Missas-blasfémia, pura idolatria, ainda por cima, bem pagas! Mesmo assim, Manuel de Lima foi, daí a meses, ordenado presbítero da Igreja do Porto. O bispo que o ordenou pretendia apenas um funcionário eclesiástico mais. Por isso, perguntou-lhe, no decurso do rito da ordenação: "Prometes-me a mim e aos meus sucessores obediência e reverência?!" (atentem bem em cada uma destas palavras; não bastava a "obediência"; ainda havia que prometer também a "reverência"). Ainda hoje, século XXI, a pergunta mantém-se no ritual da ordenação e continua a ser feita aos que são ordenados padres! É o Poder Eclesiástico a falar, a perguntar. Ao Homem, ao Ser Humano, cabe resistir-lhe. Não obedecer, muito menos, reverenciar. A boca de Manuel, formatada que foi para responder sim, naquele rito, pode ter dito sim, na hora, mas a sua vida vivida fora dessa formatação tridentina, irá dizer NÃO! De pé diante do Poder, de todo o Poder; de joelhos, só mesmo diante das suas inúmeras vítimas. E, mesmo aqui, apenas enquanto tudo fazemos maieuticamente para as levantarmos da sua Humilhação. Eis o Homem, o Ser Humano Manuel de Lima! O livro, diz-se, é "póstumo". É mesmo? Ou é, antes, a maneira que Manuel encontrou para prosseguir, mais fecundo e perigoso que antes, entre nós e connosco, como filho do Vento e da Ternura, como O REBELDE, quando nós e o Sistema já pensávamos que, finalmente, estávamos para sempre livres dele?! É que não há nada mais incómodo do que um ser humano, que o seja inteiro! Nos dias que correm é coisa cada vez mais rara. Sobram os mercenários. Há um grande défice de seres humanos. O livro está agora aí. Não pode ficar pousado na estante. Tem de ser semeado, conversado, actualizado, prosseguido, praticado. A doença bipolar que foi progressivamente sua companheira até ao momento da sua derradeira explosão (o suicídio que essa mesma doença desencadeou é apenas um momento mais da sua vida que continua aí, agora, ainda mais fecunda e mais incómoda, ainda mais vento e ternura) roubou-lhe, nos últimos anos, capacidades, construiu labirintos onde o sequestrou e o retirou até do nosso convívio. Só que a doença, ao levá-lo a cometer o suicídio, foi ela própria que se suicidou. Manuel não se suicidou! Manuel explodiu, nesse Momento, e está, desde então, definitivamente connosco, não apenas feito livro, mas sobretudo feito Sopro, Vento, Ternura, Rebeldia, Presença plena, inteira, companheiro de todas as horas. O livro é o seu sacramento. Manuel é mais, muito mais, que o livro. Pelo livro vamos até Manuel. E Manuel vem até nós, mesmo as, os que o não conheceramcara a cara, olhos nos olhos. É com Manuel definitivamente vivo que vivemos, que comemos, que rimos, que lutamos, que trabalhamos, que somos solidários, que somos dissidentes, que somos insubmissos, que somos insubornáveis, sempre na Trincheira, numa palavra, que somos OS REBELDES. Meu querido Amigo Manuel: Pela minha parte, aqui me tens. Na Trincheira, no combate, presbítero da Igreja do Porto feito sopro, movimento, palavra à solta, canto, poema, vida entregue, Pão Partido e Repartido, Práticas Maiêuticas, Duelo Teológico, internet. Contigo, agora definitivamente vivo, viver, para mim, é ainda mais empolgante. Bem-hajas, Manuel! Parabém, Manuel, por este livro que nos deixas!
Nota: Se quiserem comentar, façam-no por e-mail para padremario@sapo.pt
